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Os Redactores do Recreador Mi»*, 
ntiiro ^bnh'e|j»jÍ^ que as suas éonsi» 
deracóe-Lnan^joijiao déixácde recahir 
sobré oftongo estado de adormecí: 
meflto,afle*íe:m existido para coma 
importante descripciio pbmco-Iíf8.07 
rica sobre o Brasil peto^ríiuslr^ial¡ 

{'ante' naturalista Augusto de St. Hi-> 
ajre-

Os trabalhos topographicos appro-
ximáo «je mais porto as feicñes de 
todos os paizes; e o homem , qua 
nutre o amor ao sol% natal, consa­
gra «se por si proprioT ou pela Ira* 
dicáo escripia ao esludo dos factoa 
da natureza; da convencáo, e da arte, 
que lhe revelao as variadas phnsés de 
existencia physica, e mural decorri­
das, ou aínda Temanecéntes no cir­
culo em que a sua patria se con­
serva inscripta. 

Nüoté digno por certo do9*aoffri 
mentes do abandono tao int**ressante 
assumpto; e ainda que o concurso 
de umitas causas veda ordinariamen­
te a empresa de huma exploracao pos-

soaly ao menos destinaremos a nossa 
penna á útil tarefa de transmittir hem 
eomo o havemns transmitido nos a c ­
cedentes ns, de nossa folha, em ver-
sao nacional, os trabalhos descripti­
vos do sabio viajante, de quem te­
mos a honra d extractar preciosos 
quadros, que tao aromadamente re­
velao os differentes aspectos da obra 
da natureza. e do homem nesta Pro­
vincia. 

As relacoes históricas de St. Hi-»-
laire possuem caracteres inherentes 
d'exactidáo, veracidad» , e inleresse. 
O exame dos productos vegetaes do 
Brasil era o designio do ¡Ilustrado 
naturalista, que nos coadjuva; coui-
tudo, elle nao se subtrahio a esfor-
co algum para recolher tambem le« 
dos aqnelles íactos , que podessera 
debaixo de outraa relacoes, a presen­
tar huma idea justa do tao interés-
sanie paiz. Mr, St. Hitaire nao se 
limitou a explorar lugares frequen­
fados; internouse tambem pelas mais 
desertas rpgíóes; e estudou as Tn-
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ins Indígenas. Protegido pelas au­
toridades locaes, e acolhido em to* 
das as povoacóescom a hosnitalídade 
m*«¡s generosa , poude var tudo o que 
existia de mais notavel, e reunir os 
mai preciosos esclarecimentos. Escre-
\ia elle todos o» días hum jornal 
minucioso de qoanto se anrnsr-ntava 
¿s suas indagacóes; e nelle consi-
gnava ludo o que podía contribuir a í 
hum perfeito delineamento do terri­
torio percorrido.—"A cxaclidáp, con-
., fessa o mesmo naturalista , é le-
,, vado a tal escrúpulo na» miuhas 
, , relacoes, que muito menos me 
,, desvelci em corrigir,o meu estilo. 

,, do que em pintar c m fidelidad* 
*,, o que havia obse¡ vado. " 

Tacs sao os caracteres do Archivo, 
que possuimos; e a interpretacáo dos 
signaes, que o representao , escon* 
dido á língua vuhrnr , ci.nt.rahe do 
certo huma divida , qu; a necessi-j 
dade da illislracao geral tem díreito 
a reclamar. Entretanto Continuaremos 
a oífereeor aos o issos essignantes OÍ 
ti ahalhos das nossas versees »• bre as re» 
feridas viagens; aspiíaudo a que de al­
guma maneira se amortizo aquella di» 
vida cuja existencia conserva huma 
lacuna , que desojaríamos ver preen» 
chida. 

m a o ü s (B IB a & IB § • 
D E S C R 1 T C A O D i T I L L A DO F A Ñ A D O , (a) 

[ Viagetn d'A. de Saint-IJiluire em 1817. ] 

A villa do Fañado está situada em 
hum territorio desenberto cm 1727 
p< r Sebasliáo Leme do Prado , que 
na companhia de outros Paulislas , 
Sabio do rio Manso perto do Tejuco 
com destino ao rio Píauhy, cujas 

.riquezas erao tao preconizadas. Pas-
sando pois o drassuahy e o llama­
ra üdiba , dirigióle ao norte eche» 
gou ao rio do Fañado. Seguindo as 
margens deste rio, encoiit ou outro 
de meno» curso , que nelle se langa, 
onde achou abundancia de ouro ; e 

[a] Hoje cidad.- tle tunas i»ovas. hsia si­
tuada na Zona J'. rritla «os 17o, 37,' 3o" lat. 
snl: e 44°» e 28' oV lung. oceitleulal do 
observatorio 'astronómico «le P.ariz. 

por este motivo lhe deo o nome de 
Bom-Successo. Sebasliáo Leme tinha 
promettido a D. Lourenco d'Almei-
da , entao gnvernador e capíláo ge­
neral de Minas Geraes, de lhe com-
municar o resultado de suas expío* 
racoes, afim de que elle governad r 
podesse compreheuder nos limites de 
sua jurisdiccao as minas que se des» 
cobrissem; comtudo , outros Paulis­
las oppozeráo-se ao cumplimento 
¿Testa promessa. Foi a VascoFer*. 
nandes César de Menezes , capifóo 
general da Babia , que se dirigió a 
participacao das descoberlas ultima*. 
das; é neste mesmo tempo o dou-» 
tor Miguel Honorato tomou pos&e do 
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Paiz em nomo do Ar-rrhispo'da Ba« 
lea na parte reí*Miva a jun«díccáOec-
clcsiastira. A* térras v,'/ribas do Bom 
Successo , e d" Faimdn furao divi­
didas ; os exploradores do ouro con-
corierdo, de toda o parte ¿ e fundón-
se hum arraial ad^pé don dous líos 
am Teros com a denominarlo de S. 
Pedro do Fuñado. O capitúo gene­
ral d* B hia, querendo turnur mais 
solida a sua auion'dade no paiz ra< 
centeuicnte poviwulo , envb u .hum 
coronel para o gotornar , e don a 
Sebasliáo Leme do. i rado o titulo de 
Guarda-mój*. Afim de se poupar aos 
habitantes das n>iva» minas o traba-
llio de transportar n ouro a Jacobi­
na na provincia da Bnhia insumió­
se no prop io paiz huma casa de 
fiuidicao , do que ainda existe hum 
conlio de brenze ; e organisou-se hu­
ma compahhia de Dragó es encarrega-
da de. impedir o contrabando, v 

Augmentando-sc a popolacao , o 
arrala^ de S. Pedro do Fañado* foi-
erigido em villa a 2 de» outubro-de 
i730 com a denomiuacáo de Nossa 
¡Senh'ira do Bom Succcsso das Minas 
Novas do Arassuahy ; comludo licou 
sempre prevaleceiido o amigo nome 

,do paiz; e ninrla h?je este ponto 
principal de Minas No«*aa quasi nao 

• é eoiihecído senao pelo titulo d«" villa 
do Fañado < 

SubmefteO'Se pois a nova villa, e 
seu "termo á ji*ri*díccáo d>> ouvídor 
do betro Frió, mas Miníenle na par 
te re!aíiva*ao foro contencioso; e em 
i742 foi inteiramente reunida á pro­
vincia da Bahia. ¡\áo duran coiutu-
do por muito tempo esta dí.-posietto, 
por i>so que hum decreto de i757 
deslígoii definitivamente Minas Novas 
d'iquella provincia, e iacoiporou todo 

esto territorio á de Tkíína-- Cernes 
Picando comludo . debalx • da ¡mí-dic-
cáo do Arrebispo di Babia (b) 

A villa de Not-sa Se/ihm a do Bu-n 
«Successo das Minas Novas do.*\rass-i-
ahy exlende se por hum declite mui 
«nave arbre hum morro que na sia 
extremidade se elevo qua-i a piqu i 
a cima do Fanaib. A maíor de se,¡j 
rúas é aquella por onde se enln 
viudo do Alio dos Boi* : é bástanle 
la-ga ; e eui cada ex'rr midade ha 
huma 'greja construida entre as doas 
ordens de casas, Dista» ha na dila 
rúa junto á exlremldjde ¡nfeuur 
hum grupp atravesado por ditorsa* 
mas mui Curtas, e terminado por 
oulras duas mais extensas, que sa 
prolongaa; dívergíndo hum. ó di.eílj, 
outra á esquerda sobre a cor*.a do 
morro, de «orto que quando st; ob­
serva a villa da outra parle do 
rio, no morro oppo-lo , \é se que 
ella tem exactamente a forma de 
hum Ypsilon — Y —. Muítas ruus 
tem sido todas calcadas outra: po­
rem sómente junio as ca as ; os par­
ticulares ¿¡ao em geral os que se en-
carregao das calcadas, mas a cáma­
ra contribue tambem pn-a e,-ta des­
beza. As casas sao pequeñas ter 
reas , e cubería* de Hha. .Quando 
passei por esta villa acabavao de ser 
caiádas , por que se haviao de celebrar 
d'ahí a pouco as fes tas da coroacío 
real. Segundo o costuane, quasi to­
das lém huma pequeña plaoiacao de 
Bananeiras, e de Larangeíras di> postas 
sern orde.ui; e odiando se dos mor­
ros vizinbos para esta combina cao de 
paredes cuíádas de novo entre a ver­
dura . produzia hum effeito ba»tante 
agradavel 

(b) O Arccbi-s¡>'> tem em Mia.is Novaa 
hum rrovicor, e \¡gario Utsiai, 
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As ¡anellas sao separarlas humas. 
das «uiras, pequeñas, e quasi qua*» 
diadas. Nenhuma tem vidracas po-
it'-ni a o aior parle tem esleirás muito 
ji.;.s de laquára. Na consfruccáo' 
das casas enirau apenas algumas pc« 
cas princípaes de madeíra destinadas 
a sustentar os tediados As paredes 
>;>o formadas de lijólos de barro a 
ii assodo com ei va, seceos ao sol. 
Este» lijólos tem o nome de— ado­
bos — ; os que eu medi linhao tres 
palmos e tres dedos de comprido 
si Iu e hum palmo de largo ; ajustao-
so entre si com barro fresco : p o ^ 
n io nem Unías as aa**as do Fañado 
sao construidas com adobos ; algumas 
t>..o de laipa. 

Ale.o das ¡grejas mencionadas, ha 
liáis duas; eu porem so vi a que 
•oilence a huma confraria , que era. 
ii.ni as.-e.ida , e de niuila clarídade. 

Na tilla do Fañado existe huma 
ciníraria da crdem 3.' de S. Fran*» 

'cisco; mas os ¡míaos só trazem o 
habito iiii* ¡oslas solemnes, e días de 
. «r íi-sao. 

Fabrica-se nesla villa colchas de 
algodao (c) parte das qua es trans-
porlao se para o Rio de Janeiro. A 
lii.puLícao da villa do Fañado ele-
t,na se nc-1 a épocha a 2000 almas, 
e n .o poderá dcixar de experimen­
tar hum augmento' rápido. Em to­
do e-te paiz os casamenlos sao pro» 
curiosamente fecundos ; nada ha nía» 
is commuui do que adiar mulheres 
c ni i2 . 5 , ou mais lilhos; eas-
i¡<:t erara c-mc que uesta villa hnvia 
lies casas, que compuahar- huma 

[c] Aliin tic» productos coin.muag.ila la-
'i ni". . o H u s-cli- O fi-rtil cm algodao 
t]in i.u ¿licitado ĵ assa pelo melhor il» 
|i:*ít¡."»a -. i ¡»ir sua su periorniatly gosa da 
«.tilmac, i.u t'.Ob negociante, da Europa. 

fan ¡lia de cem pessoas. A maior 
parle dos habitantes da trilla applica-
se á agricultura ou exerce "¡.icios 
me cha i neo». Eu observei juoto a 
esta villa vestigios de lavagens ; mas 
boje os liahílanie*. deste paiz renun» 
ciátáo inleirameííw a exploracSo de 
ouro [A) 

Todos os morros, que cercáo a 
villa do Fañado, sao cobertos de 
carrasqueños. 

Entre as especies do arbustos, que 
os compoem intuios perdem suas 
íbllias na estaca© secca; outres po* 
rém as conservao todo o anno. 

O valle onde corre o Fañado 
perlo da villa tem muito pouca 
largura ; o os morros , que o cir-
cumdao estao cobertos de carras­
queño», até á sua base... - O rio é 
bastante estreíto; do sen álveo se 
elevao bancos d'aréa , e huma pe»» 
quena iiha ; tem huma ponte de ma** 
deíra onde termina hum caminho 
calcado', que desee da villa. 

A denominacao de Fanadb é de* 
vida ao facto seguí o le. 

Os Paulfslaf encontrarse. , como ja 
se disse , grande abundancia de ou­
ro em hum rio, que denominará© 
Bom Successo ; mas nao sendo táo 
iielize» no rio vi.inlio , imposeráo-lhe 
o nome de Rio do Falhado . ou do 
Fañado, isto é rio da diminuicao; 
foi porem o segundo termo que sem­
pre se conservou na villa , que fica 

[d] Siías ¡avias t(o> ili-f-aliidas, Torao ri-
eas; por ÍMO I*», -"y>n.*(l<. os "r«-;r*4.-./s tía 
l-iovedoriu, que allí < .tisi'ra , houve auno 
rru que o ouro [«la mais tulla <*i,- , c g e . 
raímente tle 24 quiiaU-s") envi ;,|„ ¿ Casada 
nioetia da IUiia u¡.-'í fallauJo no evtra-
vidao , montou a 215 arrobas , 56 marco», 
e 4 oiUva». 
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¿escripia » qual deíxei em 18 de 
Maio de 1817. 

, *. 
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HUMA VINGANCA ETERNA. 

(ContinuajSo do n. antecedente. } 

2, 

Era já noile. Depois de horas 
de somno, línháo-se lodos retira 
do para a morada' de Frederico 
que eslava desesperado de nao ter 
podido dirigir-se a palacio como 
costumava. Ficarao ahi n'hum quar-
tinho , sem luz ¿ espera de hum 
acontecimento o de vez em quan­
do escutavao alientos algum ruido que 
podesse vir da parte de fóra. Po­
rem nao ouvindo nada , continua» 
rao em voz baíxa a Sua conversa-
cao. 

— Assim , disse Ulrich , o signal 
sá© tres pancadas na mao. 

— Sim respondeo Frederico; e 
esse signal nao é dado se nao no 
caso em que ntío bnlhe luz alguma 
n'esla casa. Eis-ahi porque , meus 
charos amigos a nossa reunía© esta 
ooite se assemelba a hum conci­
liábulo de curujas. A menor cía-
ridade'qte podesse dar-me a conhe-
cer aquelle que me vem buscar faria 
falhar a entrevista. 

— E quando sao dadas as tres pan­
cadas ? perguntou George 

— Eu deseo, e , apenas aberta a 
porta , póo-se-me sobre os olhos hu­
ma espessa venda. Depois o meu 

conductor , lomando-m*? pela mSo » 
faz-me dar tres ou quatro tollas so» 
bre mim mnsmo afim de que eu 
n-io pnssa orientar.mr* nem reconhe-
cer em que direeeao elle me. |r>va. Hum 
.'avallo nos espera ; elle me faz mon­
tar na garupa , e nos partimos. Pre» 
sumo que o trajéelo dura meia hora, 
pouco mais ou menos. ínlroduzem-
me com as mesmas precaucoes c fa« 
zem»me regressarda mesma maneíra. 

— Estou persuadido, disse Frantz, 
que agora tu nao oppñes nenhuma 
resistencia ; mas , a primeíra vez , 
como te decidiste a viajar d'essa sor-
te ? Eu sou tao valente como qual-
quer outro á clarídude do sol ; mas 
de noile ... 

— A primeíra vez. live grande 
medo e julguei que tinha cabido ñas 
maos de salteadores. la-me recolhcn-
do para casa quando fui acom» 
mettido por tres homens mascarados 
que me amarrargo de pos c rnüos, 
tapara© me os olhos com huma ven­
da e me carregaráo sobre seus hom. 
bros , depois de me haverem pedí-
do perdao de seu procedimento di» 
zendo-me que nao obra va© assim se­
ntó para obedecerem ás ordens de 
huma pessóa que sentia-sc morrer 
de amores por mim. Sinceramen­
te »• eu nao accroditava nem huma 
palavra e pedia já a Déos , peían­
le quem eu estava convencido que 
ia comparecer - que me perdoa<se 
os - meus peccados; poro 11 no 
fim de huma hora , nao me e a 
mais possivel duridar que e'les ms 
tinháo dito a pura verdade. De» 
satarao-me as curdas, e a venda: 
quiz dar alguns pa»sos e recomie-
<-i que eslava em hum quarto e- . 
barrando me n'hi.ma poltrona. En** 
tao, mao mimosa e doce se colla-
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cou sobre a minha ; huma voz que 
me failava*. táo bafxo que me custava 
a ouvil a aposto que sen húmido 
b-l'j se unísse a meu ouvido, me dis-e: 

— ,r Frederico , en te amo , e , 
para oceultar nossos amores . é ne 
cessarío o maior mysterio. É escu-
sado interrogares me ; nunca saba­
ras quem sou Todas a< noites, hum 
homem irá buscar- te á tua casa , 
o antes de amanhecer tornarás a 
partir." Cumpre que assim seja : 
hem queixas neq| rogos mudara© 
esta resolucáo. ÍMáo intentes ínter», 
rogar aquello que te trouxer a mim : 
elle deve ser..mudo como a pedra 
de hum túmulo; e se fálíasse . a 
mórte puniría a sua indUcicao.,, 

Eu aceitei este singular con­
tracto , proseguio Frederico e ha tres 
semana-que elle dura. A chara da­
ma me suffoca com caricias e hoo- -
tem á noita forcou-pé a aceitar, 
comí prenda de amor, o dinheiro 
que bav-ds repartido dízendo^mo 
que tinha longo lempo hesífado em 
m'o ofl'ei tar - mas que podía e que­
ría fazt;r a mi'nha fortuna. 

— Por minhtf vida, disse George, 
nao sei se eu quereria estar em teu 4 
logar e essa ameaca de morte di­
rigida a hum «imples coníidegte^se 
pura sempre de permeio em seme-
Jiijiute conferencia. 

— Nao é isso o que me causaría 
maior ¡oquietaca'o, interrompeo Fran­
tz ; mas eu nao. poderia acostúaiar-j» 
me a ignorar *euipre enm quem me! 
achava. Nao tens nenhuma Suspeita ? * 
Se fosse essa dama que , durante o, 
te.u sonho , julgava* ouvir dizer é 
condessa Margarida; „ Ora vede , 
seuhora , como é bello este mance­
bo I , Pode ser; que pensáis,4ueus 
amigos? 

— Por mim , pensó sempre o que 
pensei a principio , disso Ulrich. Fre­
derico está enamorarlo da condesa. 

— Pois tu na» sabes qual é a sua 
reputacá© de recato e d-s virluda? 

-—• Se alia nonta tem tido sena© 
intrigas do genaN^d'esta s Compre* 
hendo que possff$*%lard*a.r publica» 
mente de sua frieza -..¿; íus> naibili») 
dade. . De resto , está, noiíe mesmo 
sabaras s« é ella. 

'•— E dfl .qtfaía> maneira ? 
—- Depois que vais a palacio pan 

lhe„fazares o retrato ¿ é hoje acaso, 
a primeíra ̂ vez^ que faltaste"''f huma 
audiencia ? 

••— E . ; , 

— Se oque supponho é Verdade> 
ella se abstará de. te pedir á ma« 
nháa a explicactlo da t<j| ausencia ; 
porém esta noite, ,com hum pouco 
de finura de tua parte,, fací I le se­
rá excitaj; esse ientimento dé curio-
sidade e tirar ©roveito d'elle para a 
forcares a. se descobrir involuntaria* 
mente. \ i:. 

— Silencio I disse Frederico ,', oie© 
o tropel de hum cavalla. 

Elles seúiclinárao todói quatro e 
escutaráo. ¡^'/ v _t:^. 

— Alguem se dfríge para espiado. 
Adeos : nada de hulha sobre tudo.. 

O cavalleíro appróximou-se da ca­
sa , baten tres palmas; Fredejúc© 
desceo e partíu com elle ... ' 

— Pois-bem, sim meu Frederi­
co , dizia huma hora depois a con­
dessa ao mancebo , sim, eiftouMar-
ganda , a soberana d'esta regiáo; 
Margarida, eiijo recato o povo ve­
nera , e. que apellas te vio , ficou 
subjugada por lonca paixáo. Por a« 
mor de ti esqueci lodo, minha di-
gmdado , miuha grandeza , o cuida­
do até da minha jeputacao , pois que 
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podes agora deítár-iu« a perder, Fre^ 
derico ; huma palavra tua , e o pres­
agio, que me cércase desvanece. Ja 
ijíio snu essa mulher cojo coracao 
permanecer»* -de marmore no meio de 
.todas* as 'aéducijoes^ essa mulher que 
ca»tignu com pánbjrro , hntn (.dalgo 
de *ua oóría.. quoSaoinha misad© ¿fal 
.Ot* lh«t de airior. O vtyu numepode 
ir tomar, rugar entre os nome.s d/essas 
Pambas i npudicns t̂ ue immoitalisou 
o escándalo rte sua»yida , e eu-viría 
a ser, se me atraicoanses-, hüm obje-
cto de desprezo publicd, "depois de 
ter^ vU'ío a multida^i^rdr-jne'como 
huma santft.* ." '..- •^•^¡•ffr'. ' o ^ ; 

—.'Eu a'traicOar té, Mafgaiidá 1 ex­
clamou Frederico, esqueceudo-seen-
tao do que se lluvia passado* entre 
elle e seus tres cfchipanheirós ,* éü 
revelar ,o sagrado dn faossos amores!.., 
oh Un nuca nunca I jS**"** ;* 

— Tu nio tens íexprohiacao algju 
pía que fazernte , ¿ao é assim? dis­
se a condessa. »Tua lingua sempre 
foi discreta?-', Nioguém le interrogou? 
Tu nao dissefíl' áfi-tínguemtjüfe hum 
mensageiro desconvido rte conduzia 
tudas, á« noíte» para ¡junto de huma 
inuihi-'r-? v *•-' '*•"- •• « - * * • • " 
¿w*-» lVhrgarídciíi***ttií«*rhde -ros- vem es­
ses reo-ios ? Jie-RUnto» l'Vederieo,-, 
«ue comeeava*»» perturbar-sel *•*.•'*•" 

A condessa continuo© : 
— Ut»ifch .^ Georgo e Fratitz,1 com 

os ouaes passasle u dia , nao tem 
(lésconfiancas.... ' ,f . 

—- Cotiio sabéis que eu ós* vi ? 
— Seí. " ! 
Ella prouunciou esta palavra com 

hum accento insólito que fez estre­
mecer o-mancebo. Houve hum-mo­
mento de silencio ; depois ella ac-
cresceijtuu com voz comojovida cca-
riuhoía : 

• Eu te ami o teuho .'itiinps. 
Venda que náoiinhas, fiquei inquie­
ta n q IÍZ Saber o que te relinda 
longe ríe mim,. * De-xemos porém 
Uso, Frederico; a noíte se ad'aota, 

' e nao temos mais senao duas Inris 
que passarmos juntos. 

O mancebo esqoeceo bom d^pr s-
sa o- movimento .de susto de que 
nao tinha podido absler- se., e"entre­
tanto parecia-lhe que esta mulher já 
nao era a me»roa'*',Era\hum amor 
violento . arrebat*-Jo furioso; o amor 
de huma leda qbe perturba o ar com 
seus rugidos , e cuja, ganas rjs^ao 
e se entranháo na aréa: ei*a© adeo-
ses chatos de* raiva e, caricias que 
encobriá© huma d ntada. 

Cbegou a'hora de se separaron». 
— Até á manh.'ia, d^e Frederico. 
A condessa nao respondeo 
Depois que atraz d'elle se fe.chou 

a porta do quarto , elle achou o seu 
conductor no lugar costumado , e es­
te poz-lhe a venda nos olhos". Fre­
derico. seguio-o ajgum tempo; notou 
porém que nao pissava pelo caminho 
que tinha^costume de tomar. Re-
conhecia quando sahyj de palacio, pela 
frescura do ar que lhe dava no rosto, 
e essa noíte o ar estava immovel e 
pe*ado-, e seus pés escórregaváo so-» 
bre hum terreno em declive que elle 
nunca havia peí-corrido. H MI porta 
ertferrujada se..abrió, e o »eu con­
ductor fazendo-o precipitadamente 
passar para diante de si , empurrou-o 
com forca pelos, hombros. 

—• Para onde me haveis conduzído? 
exclamou elle. 

— Para huma masmorra d'onde 
nunca mais saldréis!... 

Frederico reconheeeo a voz does-
tala}ade¡ro em *«uja casa esiivera 
de manhaa com jülrieh, George e 
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Fiantí. Estas tristes e duras pila- I imagem ímporfcita e mentirosa^ Eis 
\ r a s , que lhe tiraváo loda'a esperan- 'aqui a. qua' te deve substituir Ett 
ta foiáo as ultimas que . por espa-» 
co do longos e dolorosos'á ino», our 

io proferir , e nunca soube seos ¿.dan hum corpa, e hunri figura á fe*» 
HIS tres amigos linhio recebido*o ' aldade da tua tdm^., . Sobreviva-te A 

premio de sua curio-idade e da 
seu 

in» 
discricáo que elle cuminetléra A'o 
-i.eoos , ' a reputacáoj* da condessa nao 
•oír eo a menor lesáo. Hum mez 
d-'pois, chegon á sua corte, corn seu 
numeroso séquito', o irmao'do impe­
rador Carlos IVT*J'»áo lienrique'du­
que de Moravia. ojlic desposoú Mar-* 
garida, reputada bella e recatada<m~ 
iré todas as mulhe-ps. 

Ou-renta onm>s mais tarde, abrí-
i.ao se hum dia ao povo as"pO**tas 
do velho ca'lello , habitado oulr'óra. 
pelos anligosísciihores do Tyrol qho 
s ia ultima soberana havia , em 13(53, 
concedido á casa d'Austria. A mul­
lida© foi admiltida na capélla do pa­
lacio onde se celebrava o servico di-, 
vino pelo descanco da alma da con-
dessi Margarida que acabavado mor 
reí- em hum convento para onde se 
tinha retirado.*'* Em quinto toda o 
mundo eslava' ajoethado S e rezava ; 
hum homem quebrado pola idade,' 
que trazia sobre seu rosto os vestí-? 
gíos de longo padeeimento , pe.oei.ru 
nos aposentos deserlos Entrón em 
hum vasto quarto em que as alfaías 
snmptuosas , as ricas • tape-canas esta-* 
vao devoradas pelorp6. l'arou .de­
fronte de hum i el ralo de mulher de 
resplandecoute belleza e qu3 o tempo 

carnadas; depois. armado de huma 
faca laeeiou e sa pintura e disper-
so'.i-a em mirpedacóg', que calco.i aos 
p-és , exclamando : 

—- Mor re para sempre e para lodos, 

nao pD-suia ootr'ora's^nao^a belleza 
de t*u corpo, Wa-garídá;}* o hoje 

tua rcputacii 'deprécalo é itfé vir­
tud© ,* mas ella ^HÉr sem honra para 
ti *,. e acrediiar-se-na n&lla tem*dif> 
fículd-ide.* Al tua ving'inca n*o dur©tt 
senao alguns anuos ,**no fim dos qülg 
es pude escarpar-te ; a minha nao na­
de r?creccf. ¿«r* * ' * * ; . ' 

i ;_Eitüo','elle. de«enrolou e fixgu sobro 
i<o quadr© Jiuma. Jeja',•. ni qital esta^ 
va pinta^^hirma figura- de mulher, 
qm» ainda conserva va »eq*ellnnc.a com 

- o primero retrato da ctfndcssa, mal 
onde t os defeiios. que»'- se **eucoiitraé 
sempre no maivhello rosto * estavio 
exagerados de *4Íuma maneira mons­
truosa.» Tornou*•* a cobrir o retraté 

'•- cuidadosí?aiéi*iWf: embrulhou o Ŝfi-M 
preserva!^ do qual!|uer,.acctdente, e 
sabio do castetttf7 ao m3,»nio te ni pe 
que a multidáa que deseta da ca-
pejla/ O velho .palacio,'tornou a fi-
ear^jdeserto, e as aves nocturnas, 
expandas hum instante de seus es­
condrijos, tonriaYa© n »vam>*nte posse 
d'elsáT morada V ainda^há ptoiípo Jtié 
rte* ©, tao brilha hit.* * " '"*& 
"•Como se cense-vOtfjesse j**8Írato dü* 
ranté "secólos'? "Por que' ihaos pissol 
elle antes de ch *gir ao geií actuaPpo»-
svidor ? ignoro Huma chroníca*s*iis# 
sa contGu. a historia que acabo - de 
referir"; e o hedí indo retutr© de 

havia respeitado Lagrimas eorrera'o ^Margirída Waitttascke,{bocea de sac» 
a© longo de- suas faces cavadasedes eo) , ©único que exi-te. faz parte 

da eolleecáo,'d»s retratos históricos d t 
casletlo de Aug*. 
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Hum celebre professer de medirán, pu 
ttlieou ha poneos amos, pela imprenta . 
a» seB.nh.t-* ob*trvH|i¡c> para aso d aquellas 

.-¡MMoa» <*aa precisad consultaros médicos-. 
-a como no» parecen» mni diana» de alten» 
cao , , juigimos conteniente tradufil-as e 
d»r lhe» pubiicidede aa»U provincia. 

I. • Quando*" se precisar da Imm fa­
cultativo, deve-se sempre manda-lo avisar 
por escripia , é nunca por meio de re 
eado venal I ham wcripto aprésenla «o a 
ti»ta ^je conta a tua historia «em depeo-

. dencia da, p-aaoa alguma ; • hum recado, 

Slo contraria, transita peto mano» por 
a» «beca» punco intclligente» — pelo por 

tador, a palo arcado que o recebe; r 

Slando «tta te nio eeqaeca da coman 
ca-lo , eonfunde-o maitas vece» com ou-

«Jros recado» reeub.de» »o mesmo tempo, de 
anaafira qua o torna iointelligivel, 

a .° Dete-te mencionar ie-apre a mo­
fada do doenta» e sendo em eidade» ou 
vallas o nome da roa , e n . 0 da cata . 
por «p*4 i» vezes i accede befar no lugar 
«••i» do que huma pessoa da m«amo ap pu­
lida , e ir o módico por engaño a casado 
•áo , em tugar- da di enfermo i c assim 
ter desuecessaiio iacommode aperder tem­
po . ulvea bam^aeceafario para a prolon-
gscao da vida do paciente. 

•y.. I. *° Em sendo pratkavel devele man­
dar c recade tfVmanhaa cedo. O» medi­
co» , feralmente, taeol cedo de cata, e «en­
vío prevenido» com antecedencia podem 
no decurso de caá» titila» ir a casa do 
enfermo sem maior ineommodo , economi» 
aando o tempo sempre precioso parañum 
medico, % habilitando-o aftim para em, 

K-ar o neeessarlo no exame da molestia, 
que moraren, longe , a observancia 

ateta regra é ainda mai» cita-acial 

| . • Quando o medico Car chamado 
com multa preaaa, a priaeipalmente de 
noile, contení, sempre que aéja pósahrat, 

tudics» se-lhe a aatareta da molestia i ista 
«| fcbibtara para reflecté- sabré tila, e 

11 I, 1 ma a m*mMmmm*mmmmammemwmamm 
para levar comsign algnns remedios que 
possio aliviar o enfermo sem demora. 

5, ° Quando alguma pcs-n-i <doc<»r tía 
día, e reconliecer que precisa da a-sí»tt*n* 
ria de medico .deve mandar lojpr* chá­
malo, e nunca -esperar , como geralmcntc 
'acontece , alé A noile , accasíáo cm que as 
molestias tomín hum carácter de maior 
oraTÍilade : a demora e prejudicial au cu­
fermo e nao ha medico algum que nao 
prefir» faier huma visita de di- , «inda quo 
desnecessari» , a ser incommodado de uoi-
te quando precita de reponso. 
. 6-° Quando o facultativo apparcier, 
deve-sc logo tratar da enfermidadú, c nao 
te lhe ocenpar o tempo com eonvtrsacoea 
inaleis: o lerr.po de bita» professer e par­
te do seu fundo capital, e priva-la Mu» 
necessid.de de hum quarto de hora ou de 
cineo minutos, é o mearoo que fnrlar Ko-
ma porc-o de namno fino da luja debnm 
mercado-- Acabe-se primeiro com a con­
sulta . e depois se día tiver tempo c de» 
sejos de conversar. os amigo» e párente» 
do enfermo podem com elle «franjar o» 
negocio» dav estado, 00 delcrmin.r » 
resultado da», colheius: pois que «.-lie fien 
em plena liberdade da pegar no chapeo e 
ir-ce embora a qualquer hora que quixer. 

7, ° 6c a peaaoa enferme far do seso 
femininn e principalmente moca e soltcira, 
devem as pessoss que se acharan no sen 
quarto reUrar-se delle quando o medico 
chegar, ficando ahi únicamente a u¡.¡. ou 
aparenta que «erre de éofermeira ; e síga­
se esta regra por mais ¡magnificante que 
a molestia pareja, por que as indagaraSes 
necessarias envolvem as vete» pergnuta» a 

3ne a deiieaJeta de hume seohora foge 
e responder em presenca de testcmnnhas 

deenecessaiias, e na falta das precisas in» 
formacacs o facultativo nao pode fonnar 
hum juitu acertado da natureza da moles­
tia , nem perianto applicar com segura u-
ca os remedios conveniente». 

8. ° Nunca se deve engañar o mctlieo. 
que alem da immoralidade de setac-

__aule procedimento, o engaño nesse caso, 
é sempre prejudicial ao doenta, e podo 
produsir consequeneia» funesta» tanto, a 
vida do enferme como á reputacio do fa­
cultativo. A nao se depositar toda a con-
£aaca m* sua a o v a , no acá bom sensf e 

lbaí 
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enatiilidnJo, deve ser despedida, mas nanea 
ciM.niarfdo. Se elle recortar medicamentos 
qne o tlui-nte ñau qUBr ou iiia pode to-
oi,-»r. Uto so llie deve diser com verdad» 
e rraiirpieza v- por que do contrario, acre-
ditai-iii qac os svinptoinas-que a molestia 
opreseiil.il- sao efleilos daíurs remedios, c 
semi-lluntc persuasao «ccasitVuaria.. novos 
erros, Calais á vida do enfermo , -. mesmo 
á de outros .para os qnat* sfjtá .chamado 
cm «aso idebtieb. 
' 8. ° Finalmente', nunca se deve chamar 

outro facultativo sem precio aviso ao me* 
(Jico ¡isióstonte , a fim de que este possa , 
cm consulta , dar explícitas informaciies sd> 
bre a mole«tia¿, <> qne é indsspeosavel.para 
<|ue o medica últimamente chamado apre­
cio? «.estado -do enfermo e decida- do seu 
tratatncuto, - pois .é evidente, que n sjs-
tcuia . Je doiis..metiiudoi ,de cura , k..quc 
quasi sempre re-utU <le liutn proceder oc-
eirllo , ii.io pode . deixar >de ser a*0¿go ao 
docnte, e c-rtame n le menos ..leal para com 
-os dous profcssores. 

** Estas regras s.io'geracs ,'e casos'pottcr'ao 
lia.vci- em q«'\ nao neja póssiíel seguircm-
se" strictamenle ; porem nos roga-m'íe 
"aos chafes de familia a escrupulosa Ob-Wi 
•vunviA dií» principaes *ré*ct*rfrmendacSés 
qne fV/.emós ; jkvúida-iipeto ináerasse da hu-
BfSrtitaile epor mostos annos 4o jj-sas» 
«ante e prolongada expensases»». 

i i •eiiMtll=-j 

O T A B A, C O. 

-O tabaet» é-de• toda»?-a*v plantas, se nao 
H mais útil", "a-que teiif"hoje»hum* corf-
s'.i'iiü ' como' nenhúma' ©iltra-'"nlais' d~> 
ti-.ie ó cííá," o calé f''a' batata," e ale <*> 
mesmo Viso j e a iuim*en*a estimadlo 'qué 
tem adqyiiidn,, é liuai .fació*' iricontes-
tavel,' rec mheo^d.; por . aquelley /neirnps 
que .¡ uiu tumáp. . Mas parado tabaco 
chegar. ,a este'elevado Je.-tiaó , quáo \aa: 
{iat? penosa nao fui a sua maiclia ! .Fui 
só .tiiunphando das mais serias cpgdejro-
sus resistencias', que «enquistou a íua 

• bella pósicío , e* se hoje reina nos dois 
mundos-, ̂ erhpó hóuve em que o*' seus 
partiiiiStaij-Sfî eSos »ao%edĵ » p<*-«J', nao 

tiiiharĵ  ln*in: canto da te-ra î onde o to-
inassem e Ju.inas-em em paz. Serilo 
necessai ios ~mui'os"*̂ Ói*nriie<r pa*ra referir 
as Vicissitudes da fierra que '* a reli£raV, 
a -política , a «ciencia , o o 'aoeio- deelá» 
raráq a esta piarla. 

t Nat térra natal do tabaco, isto é , na 
America, as suas, f^abdades. tao aprtv 
oiadas dos narizes pediáo ser «abaleadas 
iem ' escándalo : os indios bárbaro» e sei» 
Vaífeílé , nao ttprecmvtío, beirr a oiiuiim». 
lidade ríe huma accao que' consistid em ia-
trpdû jr- pelas ventas, huniafcfJajitaredusida a 
pó, ouemqueiiiia-la.de, oío/lo que se lhe 
podesse aspirar o fumo { mas na Europa 
civilisada seuielhantes .actos ibráo julga-
dos dilTerentemeTrte. • - -

TraziaV a ^Fraíii-a' por M;>dé Nioot', 
embaixádor de Francisco II em Porta» 
gal*,' e' offerecido em 1̂ 560 á'RíShha*CáJ. 
tliarina de M.c|icje,rfol ojtabacoaoprih-
cipio acolhido.como cousa. aova, e4p<u* 
•nuitpa t̂emposi o gozar/h» soinen^e.os na> 
rires mais*- nobr.ra.;,pere4n:.d«p».i»;qpia)»>. 
rao todos tomá-lo como a nobroza, e o 
seu qs.a^siP*tornríu.géiál.'" Esles suepe^-
s?J trpuxeráo naturalmente liorna reaccao, 

»e e-xcit̂ rao a iaveja. AJ tesjp. da, oppo» 
sicáp, «Jalloeaiía-se os .padres e'.as.iruv 
dioos. *os *primeiros -WjieejaráouoentnaU'á 
prtepafttgao do tabaco rpuh*eri8aua*sf et*. 
táó hó •frtOmewtd de o- tomara, é tíbiftit 
•̂ s" séás* effifitos , que pé*tuVb4vad o si­
lencio e a ordein dos * ofSbios ' divinó*. 
•Os*' segundos ^«..óonduzidos ao combate 
pVlo" celebre Fagon , -de quem "Molie** 
cópiou as* fei<;3tes pnra o «eú PtSrgon , 
s,uslentaráo "théíes •bontra' aplaínta insolen­
te que ¿nvaljja'o doirííriirj ""da fáéuIdáJe"» 
mas . paf» jglpria. do tabaco^, *e "grande 

,divertiiu«?49 .do audiípiio , .freq-jen^Merite 
interrompito os seus l'iüiuinosos árgumen-
.to»^ para tomarem insiska^óes aovas..;, 
n'huma'oaina -de^tabacm * .,.•. 
. ^ E w . IqgJatcrra .nao sublerou o fabaoo 
menos controversias; adotp î'ú-o. ar nuda, 
mesmo com iqâ á entlausiasmo , 'e'a pros,-

•jorip̂ áío. procedeo.severamente qony^ CIJQ 
*¿adaa*cwa» ioe^-,**sckapia áa.. opa-.«n 
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fianija. • tágyisU na sua sensualidade S'ir í.declarou, que o carical v>anta • ''IUZ, 
Walter hnleigh , qte o intn.duxió na 
sua patria cm 1585, feeha\a-se â hum 
quarto retirado para o fumar em. pleno 
sócogo Surpicluendendí» o hum día hum 
dos seus ciados na ncca-iián em que lhe 

que o ha ia imp>riado í no meado do 
'XV l seculó* tinha bem merecido da sua 
patria, mas Joyo depois, TJrbano Vt\\ 
e Innocencio XJ1 lulniinaráo exconiu-
nhoes confra todos os que fossem sur-

trazia hum copo de cerveja,, e espanta-4 ^pjehendidos a fumal-u , ou tómalo em 
do de ver sair novena de fumo da bS¿ 
ca de,seu amo, lanyu lhe, a cerveja á 
«ara , para, extinguir o. incendio interior 
de que o suppunl.a 'dfynrauo, e ,eiitro, 
a4gr.tar .por toda a c&sa; *,a '"g0 • ba 
¿ogu¿ Eor«;oso( loi entá» a Sir IVa/ter 
• Raleigh revela ao pubbcfi o sej-redo d/>s 
seus praxeres, e toda, a jjenle se entre. 
§ou a elles^coiu^huhia especie de furor: 
§m poucos annos ,lum>u se por toda a 
parte e em, todos m lugares . na cida \ 
de, no paqq , ñas ¡{¡-rejas, n.is.jjribunaes,* 
« nos theatros. ,„ Enumera' a-se o cachim­
bo entre as joias das damas , da comi 
tMíTa..4!ISlisabaitU,, e os jurados, antes* de 
dareni o seu voto , $imawío. como os 
«befas.,,iwUus antes de tomarem huma.re-» 
Boluqao solemne,. Mas nao Jardou muito" 
q u e j e n|o .„ láncese contra • trahaeo o 
mais itnplaaavei analliema I ü mesmo 
Bfii d') ngjflterra Jacques 1. esorevia contra 
a maldita berva,,c.>in lumia vjri'lcnciai.de 
que bem fe pode.,laz,ei;iilt a pelas seguiotes 
afazea: ,, Susgeuda'&e - (lisia elle¿ ¿ase-
y, eolito .Hojfnto á vista , desajrradp* 
„ teel fltx xQtfact\%, perigoso ao (¡erebro?' 
„ ¿, noexeo, «- p*it$, %ne efpalha ein 
>,-ro</« do, fu/no tnfialfttfes tñg ,in/e-

ota*» copta se Jivessem saiffo^dis m 
infertutes. „ Por" outra parte, 

Se e(i desse Hum jan 
„ tiernas i«rc(iwc«i 
„ accrescentava „ 

lar ao' tWtbrr^rtfgv/a-ltt^fn com es-
'yy tm tres iguarias: i.°t. lium ¡varea ¿ 

2. ° httma terrina de musíanla e 
n 

»> 
»> 

han 

5 httti 
'al/lio- ! 1 

secco S. °* niim cachimbo' 
Carlos' 1. * Carlos Jl, ,, com -tabaco: „ 

Bianiie?tar&o tambem contra estm her.Mo 
da a anim-sidade do >iu ptetteceaBoa.» 

Inimr/arJés* nao menes illustres perse 
guif«-»! o tabaco-na ltaha,-*»»iiüe tambero 
áo principio "havia sido mui bem acolhi-
%¡. Ois*cj^e4*átrftnU>'pumi«o, q t̂uuî ue 

-̂qualquer igrejq . 
A ¡Sjuissa, ordinariamente táo liberal e 

tolerante , mostrou-se violenta e tyannica 
contra o tabaco, e seus adhei entes. E á 
Berne creou se , *em 1,(561, hum t ibu-
hal^special debaixo do mime de ////*» 
do.^fabaco , para proceder contra os qué 
o toaiassem e fuipassem, e a prohibí, ib 
do t̂abaco foi intercalada" entre os rnan-
dameritos da leí de Déos. * *•• 

Se n'huma térra de liberdade se tV-
niavSo. semelliantes. medidas, os govern »a 
absolutos nao moderárfo as penas esta-
belecidas contra os -ailqrau'o.riis do %oisto 
potavel,' como lhe^chama a o Inirlez 
Biirton. Hum Orno Mo-gor*, c huu 

•Otar da Russia deularáiao o acto de fil­
mar crime de morte , ou pelo menos de 

'ampu'a.áo. do nariz. H u m inipeíador djs 
Turqaia, promulgou hum.'deoretm, arda-
nandoque todo o Turco que fusse apa» 
nhado, e convencido. : de fumar,. se»¿a 

- conduzido .pelas rúas publicas da capital 
com o instrumento do 4eucto\ isto! é, 
com o oachirabo pendurado ao nariz. Fi­
nalmente hum Sophi da Persia fez sa­
ber ao seu exei cito a'lm na .pwcla:aa«{«uit 

tque, encontrando-se. al̂ uro^ soIiuWfli com 
tabaeoe, seriao que^niados na mesma ,1»-
gueira o hoaiem, a planta, e ocaobíai-

Os fumistas, e tqdos os que„torneo 
tabaco tivaráo , como se téd'e-ita abae-
viada, historia .de seas jensaios , que* pas-

- sar por tempos calamitosos v para chsv<*i» 
rem á sua era actuad de, fej¿»dade, Mtn 
a final o campo de<bataih!t¡,sst»defiiiit%a 
e krevogavelmente . ganjia .para'.o. tabaao, 
e¡?sre campo de batalha é i:mr»easo»»o-
mo. já i dissemps;. c o mundo; inteiro, pv-ij 
boje «leua-se triunfante o - lu iu du ta-
baeo- sobra a Ejaropa,. sofcre.s tadt«-,os 
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mares, sobre a.A frica, America, e Asia. 
líi* uerdade que pa.a se justificaron de 
«suma imitacáo entraría aos seus hábitos, 
p liuuiilhante para o seu orpulh-», preten­
den* os Chinas, hatereí» dado o tabaco 
iu nutras nas-óes , e nio té-lo (¡ellas re» 
cebido ; mas seja ou nao assim , é oerto 

que o tabaco e o cha íazem actual nenté, 
as- delicias «loa adoradores de Confucio ; 
estando levada na China ao ultimo grko 
'de pertieicio a ai te de turnar. As meni­
nas Chínezas trazem á cintura, desde a 
idarie de cito annus, como objectos de 
•piimeira necessidade, huma boí-'a deíseda 
olieia de tabaco, e hum cachimbo , dé que 
ja se ser vem coui huma desfrez?, mími­
ca v el. 

fl€M CRIME PUNIDO POE OUTRO CHIME. 

~* . 
Vmjav&o tres snjeitos em sociedade, 

e-, leudo encontrado no caminbo hum tb?-
üturo o repartirlo mui contentes entré 
§1 : «o seguimenle da jornada i .ti faziáo 
senáo fallar da boa fortuna que ti ve-, 

•«rio y formando cada hum seu cálculo so­
lare R melhor r.ppliearátj que «.avia áz 
dar á somnía que lhe cambera cm par» 
Silba. Como « acabassem o» pimamen­
tos que traziSo conmigo, concón ¿áo e»i 
que fosee hum delíos busca-Ios ao povo 
visinho, e foi sa mais mor,o que se un-
earregou esta incumbencia, pura o qi.¿ 
«lle sa» apromptciu guiAosaueaU t yz:Cj 
sem detenca. 

Peí» caminbo foi elle dizendo eo<j*°¡-
ép. *• : —» „ Ora , cu , é verdade c,ue já 
estou rico; mas aimU podía sé lo mai»: 
se eu fosse só quando adiamos aquella 
thesouro , todo elle sería para num : fo­
l io , portento , aquelle» meus dous cora» 
p inheiros que me priváiSo das riquezas 
que erío min! ns, e nao puderei eu ha 
ve-las k ii lo ? Sim , pusso , e sem gra> • 
de diíficultlade : cu vuu comprar nianti-
naenio- [>ara couiermos , é an aojar o na­
da de as envenenar , «está tudo fetto. 

porque em quanio ao cu nio comer, ia*. 
so arra'iia-se bem, porque direi <>ue coa 
mi ja na povoacfio , e elle-i co »*m sem 
receio, r*, dentro em pnneo , morrerlo: 
c , desde nue ism sucoeda, nn-sarei do 
terco qu e tinha no the-ouro , a possui»le 
todo inteiro.,, 

Quando • oíais «moco ia ¿citando estas 
cotilas fasiao a segunda OH don» mais- ve» 
Un», dizendo entre si« —» „ Nóa nio 
tiiitiamos necessidade alguma de arbniftir 
hum ti-rceiro cm nossa cotnpanhia ; «fe 
viessemos sos , seriamos senh*wes do tlife-
-o iro , e assim temos que repartir COA 
rile, e mais pequen» fien o nos-a> qejí» 
ñbio ; o verdadeiro e¡a nó» matar-nod-,, 
e ficarÜmos entao bem ricos : elle nía 
tarda nada, nos temo* punhaes,* vamos 
espera-lo, e acabemos com elle ,, 

Se bem o di-seráo, melhor o fizerlu: 
quando chegou o mais moco cornos man» 
timemos envenenados , julgando ter faite 
a sua fortuna, aohou a morte nos pos 
nhaes de seus coini>aiih<ñros¡ estes, jujgaádo 
saciar a farne, cor é) io a morte , e ne» 
nhum dilles logrou o tio ambicionad» 
thesouro !! 

Lit-io fatal para os ambiciosos a quem 
nenouina fortuna contenta, e que, quin­
to mais possuem . mais desejao ; e ainda 
maior lit-So para aqnelies que, por hu­
ma errada philosophia . pengfo qua to­
dos os meios sin jiistfe», com tanto que 
se eonsigio os fiust Máxima nefanda 
e subversiva, que as í«t* ifus , romette ttgri 
m«.» e luto, e as nadies sangue e mis 

*! ñas ¿t» 

PANEGVRiCO DE HUM ASSIOVAVTB • • 

CERTA FU LÚA AMEUlt»ANA. 

Hum jornal Americano termina awio. 
huma noticia biographica * „ Com a mor» 
te d'cste homem, peí de a sociedade hum 
dos seus mais bellos ornair-nU-s ; a igreja 
hum tiei diristio; su* mulher hum ma­
rido con-tat'ie ; e uós hum assignaate. 

pruuipí») nos seus pagamento».«. 
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Tem a cor da negra noile*. 
E com o branco «lo rosto 
Fazcm, Marílía, o composta 
Da mais pcrfcita tuñuo. 

(Gonzaga.) 

Canto d'Eulina 
Hum altractivo, 
Q'o livre peito 
ole fez captivo. 

Entre mil outros 
DQtes resalta 
Esse perfeito 
Sem huma falla. 

Longo cabello 
De seda fina, 
Q'orna-lhe a airosa 
Frente divina, 

Acaso sollo 
Hum día o vi, 
D'amor e gusto 
Quasi morri. 

Córou se Entina 
Vendo-rr-e assim; 
Fnvergniih.'da 
Fugio de mim. 

E entao na fuga 
Entregue ao vento 
Essa madeíxa 
Era huui portento 1 

Com tal negrura 
Táo lusidia 
Pelo alvo colla 
Se desparsia. 

V Formando n'elle 
<$ Contraste tal, 
<| Q' nao o explica 
k Língoa mortal! 

Oh! nunca os olhos 
Assim a elbassem 1 

V Ou vendo-a , nunca 
I* De a ver deixassem. 

A Julgnei que Eulína 
Y O veo trazía , 
? Q'a negra noite 
V* Perdido havia. 

Fiquei immovel, 
Nada lhe disse 
Como SP hum raio 
Me allí ferisse» 

( Salomé. } 
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TRAX^PLAN," AC Ó RE ARVOilUS, 

D'vein-se fazer , mullos mezes an­
tes o v a s destinadas h plantacao a 
(ini de que a térra se embeba per 
feitaniente dos suecos product ivos pelos 
vapnr-s da a lmosphera . Qua-ndo se 
fizer a plantacao , ponlia se no fundo 
de cada «ova « térra - -que artfes de 
cav ir se acb.iva-se na sua superficie; poi 
que esla ierra contení geral mente ma­
ior qiiíMitiilade de suecos vegetaés. 

Convem plantar antes das aguas as 
arvores tiradas do viveiro (ñas provin­
cias meridionaes do Brasil os mezes 
de ¡mili') ju lho e agosto 'sao os mais 
propr ios ) ; e quando leuda • apandado 
cliuvas hias ein seu t ranspor te , devein 
ser bandadas antes de s e m é t t e r e m 'n.ts 
cova» , em agua , em que se tenba 
«lis«olvido esicrco de caval lo , e ainda 
l u d l i o r de aves. Quunto mais raizes 
liveretn as novas arvores , tanto un ís 
ilepiess.i prg . i rao: por isso'refresquem-
ff bem , com a dissolucoo ácima, as 
í.nzes que se tenbao quebrado na mu-
« l i n c i . e isso se faca ein lugar a'bri-
'{-a -o <le cliuvas e de ventos . 

No fundo das covas l á n c e s e 'es t ro- \ 
m e perl'eito , ou berva picada , ou ter ( 

11 boa da snperiicie. Quando nao ha 
ja mais do que estéreo novo , Cubra 
se e-.te de huma carnada de boa ter- \ 
r i a finí de que as raizes o nao to-
tj. em sem que esteja perfeito pela fer -

'íueiiii-tgá'o* D-coieai se as arvores d e ­

do-as de huma peqnena c í ñ a l a de 
te ira , para qti'* se lut iver lao oni es*» 
Ir iune. E*ii terrenos .¡t.^iu s e arenosos, 
mui to aproveita rob r i r se de estéreo 
de vacca em roda o pé da a r v o r e , 
deitando-se por cima alguma t e n a , 

Reguem-se as novas arvores pelo 
niencM huma vez ein cada semana , 
•e o t empo correr secco. Es le cuida­
do será recompensado por huma proin» 
pta e vicosa medra . 

pois «le plantadas para níío serem 
; í i viadas pelos venios du ran t e a sua pri 
meira vegeliicíío em seu novo ' t e r re - í 
no e dem se-lbes encostó» , se forem ' 
lindéis e delg idas. 

Nao se deve cavar per to de a r v o - i 
res nnvamcote plantadas , para que 
se nao olfeiidáo as suas radicólas , 
«HI se in ler rompa a marcha de su i nral 
s gura vegetacao ; basta que á máo 
se a r ranque na» h e r v a s , que possao a» 
f«v_. I.is , e consmnir-liies os succos"ve-
petaes , j t iuiando-as , depois de cor-
t a J i S , em roda do tronco , e cobr in-

ORIUNTAMEN'-'O DAS Al! . )«ER. 

Ojiando se plantáo a r v o r e s , voltio» 
se de irfiiitas maneiras etn suas covas, 
procurando-se a d i reccao*que se quer 
da r a seus ramos mas ningueiii at« 
tende á posipiío que estas arvores tinhüo 
no t e r i eno de queforao t iradas; estapre» 
cuicao é abso lu tamente necessaria á res» 
peiio de certas especies de arvores, 

Eu vi n 'ou t ros teinpos ( diz hum 
agrónomo) h u m viveiro de amoreiras, 
cujo dono para an imar no paiz a cria*» 
píio dos bichos de seda , fazia distri» 
huir cada anno gratui tamente , ini-
Iliares de amore i ra s . Sobre todas eg« 
sas arvores o lado exposto ao norte 
era indicado p o r h u ma risca veiMie-
Iba pintada a oleo , e era expressa» 
inenle í-ccoinmendado que se plantas» 
sem na mesma posipao , porque o di­
rector deste viveiro , depois de muitas 
exper ienc ias , se convenceo q u e a a i n o -
reira transplantada em sentido inverso 

í «la exposipao ein que crescera , era 
muitas vezes atacada de c lngas e tu» 
mores na face precedentemente exposta 
ao m e o clia, e que entao se acbava 
exposta ao nor te , 

E^t.i obse rva r lo nao dure ser rigo­
rosamente applicada a todas as espe­
cies de arvores ; mas parece de grande 
importancia para as que s a i de mais 
delicada natureza , inorniente se o lu« 
gar a que foiao t ransplantada* , é ex« 
posto J mais fot tes Iternativas dá 
almosphera , do que o lugar em que 
nascérün, ou e m que viyeráo por 
inuitos annos . 
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TINTA l'ACIUMA- COK DE GANGA 

l o m a - s e huir, j > oír áo de cas­
ca tic angico; niwi-i»e , depois 
de lirada a superficie, grosseira 
d-'i c-isc-i , <• -o fan¿ a em agua-a 
fervor. Férvida tira-se do logo, 
e l i*') que se possa ter a máo 
d-nfro mrtte-se na agua ,' separa­
da a ca»ca o panno que se qui-
zer fingir , devendo este ser al-
vejado , c esinga-se muito para 
evilar manclias. 

Esta Qtir avermelha-se ao sol; 
mas logo que é novamente lava­
da torna a i d q u r i r a cor p r i ­
mitiva da titila ; e quando é tal 
o avetmeihado , que nao obede­
za á lavagem (o que rara vez 
acontece) passa-se o panno em 
agu> 'limonada,, e immedialamen-
te se lava em agualimpa. Tam-

• bem , que rendo , se ajunta pedra 
hume na tinta. 

0 P A S S E I O . 
O passeio é hum passatempo pa­

ra os pés ; a ama que nutre os sa-
pateíros; o pomo dado do» aman­
tes ; o iiii'di.u.eiri» de bucas. intri­
gas ;' n consolar;»» das joven» viuvas; 
a romaria dos tafite»: o paraiso das 
namnr.adeii as,- o purgatorio do ma­
rido zejono ; o maná dos vadios; e 
a galé dos pregmeosos Reacia a 
vi»ii , díverte a.uiuts vezes os ouvi« 
djs , cu iserva a saude e tempera 
h im ¡r.i/.jdo melboi do que o mais 
jiinil i-o/.nih 'i'-''» do mundo De ma-
nli a é m.'d*- lo e á noile divertí" 
do : na v ill . pa-a casa requer o so-
fá , e faz da cama hum objecto de 

tenlaciío. Do vera' n-j,,! os seus 
apaixonados com pixea c tPinver 
no com deíluxos. A rea é o.s<*.< 11-
Iho , c o som-no o sen rielo. Ai su­
as armas >ao os loques, e r-s c'ia-
póos de J-OI a sita c rói. Fica'.'iien» 
te é o prazer da mucidaile, c o pe-
sadume dos gotosos. 
( Pasamentos do Conde de Oxcns-

tiern ) 

•owsjatosB» 
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CAuRU.fc.IK A. 

Eis-nqui hum ae ntecimenfo que 
teve lugar na ciliado de Londres, e 
que tirará a milita geni.* a ventado 
do pedir cabellen-a ou cbtti.'ts rm-
pre>lados. Hum ce lo Mr. llagues, 
consclheiro de justica , que linha 
huma enormísima tabellara, julgnu 
dever accedí r ao< dezejos de huui 
amigo que lli'.i veio pedir einprr-s-
tada. D'all; a algum tcinp" . i"..• Mr. 
Hughes visitar ao dito .seu amigo . 
que .estava^almocando com inuilas 
pessoâ s de distínecao . « ainda esta-
váo nos eompriuaentos do estilo, quan­
do hum cao de Mr Hughes, reco-
nhecendo hum traste de seu dono 
em corpo estranho. sollou semináis 
ceremonia sobre os hombros do Am -
phítriar,. abocou a cabelleira, e r e -
tírou-se, deixaado lhe a calva á mos-
tra, no meio das gargalbadas da so-< 
ciedade. 

fíesposta de hum sargento 
Hum sargento , saltando nelle hum 

cao para o morder. Míe nictteo de 
•orle a alabarda, que lo^o o matou. 
Sahi. o dono ¡¡mita q.uix so , di-
zendo que era th.-!i--j :ij«ídade ma» 
lar daquella sorte hum au.uui, po-i 



2.0 & RECREADOR M I N E I R O . 

deudo dar-lhe com a bastea, e nao 
com o ferro.—Voce pároce que tem 
rasao, rospondeo o sargento ; mas 
e!Ie nao me auoeacou com o rabo, 
foi com os denles. 

L O G O G R I P H O . 

Co'a minha prima e segunda 
Te cobres quando tens frió ; 
Se éi a primeira e lerceíra f 

Quaudo compras de ti fio. 

A prima e seguada ás vezes 
Tambem serve por deleite; 
A's enancas tambem serve 
Ou seja d'agua- ou de leite. 

A primeara quarta e quinta 
i£' petisco só dos nobres; 
Mas se vera com algum ranso 
Tamdem chega »para os pobres. 

En todo nao tenho maós; 
Mas nos sons imito a gente 
E ás vezes mordo em tal forma 
Que se eré que tenho dente. 

( / . A. S. ) 

C HAIIADAS. 

O taful de si me expelle T. 
Com cuidado sem igual: 
Sou adverbio e tan.bem 
Sou preñóme pessoal. 

staft 

Pelos canto» . sobre as mesas 
Sempre foi o meu lugar -
Posto ahí m 
Té de todo me e-gotar. 

mgiando 

Sou huma» prepnsicao 
A certo preñóme unida , 
De tristesa indicio don , 
De morte , dór desabrida. 

Só quando a honra , o brío 
O homem chega a perder** 
E' que nome táo infame 
Enláo lhe pode caber. 

Podes a minha primera \ 
Em qualquer collegio acbar, 
'Vs oulras onde o díabo 
Se nao atreve a chegar. 

I* 

I2 

Nao sou homem nao sou bicho ¿ 
Agua , fogo, térra ou vento, 
Mas retrato vero ou falso 
D'aquillo que represento. 

(j. J.r.) 

De Música — 1 
De Música — 1 

De Música. 

U ) 
Charadas do n. 

1 " B'irbacena. 
I 2.* — Garrafa. 

antecedente. 
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